
COMUNICADO 
TÉCNICO

366

Pelotas, RS
Dezembro, 2018

Adriane da Fonseca Duarte
Patrícia da Silva Grinberg
Mirtes Melo
Juliano Lessa Pinto Duarte
Uemerson Silva da Cunha

Ocorrência e Danos 
de Fungus Gnats em 
Morangueiro Cultivado em 
Sistema semi-hidropônico

ISSN 1516-8654



2

Ocorrência e Danos de Fungus 
Gnats em Morangueiro Cultivado 
em Sistema Semi-hidropônico1

 1Adriane da Fonseca Duarte, engenheira-agrônoma, doutoranda  em Fitossanidade, Universidade Federal 
de Pelotas, Campus Capão do Leão, RS; Patrícia da Silva Grinberg, engenheira-agrônoma, extensionista 
da Emater/RS, Pelotas, RS; Mirtes Melo, bióloga, mestre em Entomologia, pesquisadora da Embrapa 
Clima Temperado, Pelotas, RS; Juliano Lessa Pinto Duarte, biólogo, doutor em Ciências, Universidade 
Federal de Pelotas, Campus Capão do Leão, RS; Uemerson Silva da Cunha, engenheiro-agrônomo, 
doutor em Entomologia, professor do Departamento de Fitossanidade, Universidade Federal de Pelotas, 
Campus Capão do Leão, RS. 

Introdução
 A cultura do morango no Brasil com-

preende uma área plantada de aproxi-
madamente 3.700 ha, com uma produ-
ção média de 133 mil t ano-1, sendo os 
estados de Minas Gerais, Paraná e Rio 
Grande do Sul os principais responsá-
veis pela produção brasileira, com 50%, 
17% e 14%, respectivamente (Antunes 
et al., 2015). A maioria dos sistemas de 
produção utiliza túneis baixos, porém 
problemas fitossanitários acabam agra-
vando a cultura com o decorrer do tem-
po, sobretudo com o cultivo sucessivo, 
na mesma área, favorecendo a incidên-
cia de pragas e doenças (Andriolo et al., 
2002). Assim, o sistema de cultivo em 
estufa, com o uso de substrato, em plena 
expansão no Sul do país, é um sistema 
que objetiva reduzir o uso de agrotóxi-
cos, minimizando os impactos ambien-
tais (Cecatto et al., 2013; Gonçalves et 
al., 2016), bem como proporcionar ao 

produtor melhor conforto físico, durante 
o manejo da cultura. 

As instituições de ensino, pesquisa 
e extensão, como Universidade Federal 
de Pelotas, Embrapa Clima Temperado 
e Emater-RS, têm desempenhado papel 
fundamental para impulsionar a adoção 
do cultivo fora do solo nos últimos anos, 
por meio do desenvolvimento de pes-
quisas, divulgação de resultados, bem 
como capacitação de extensionistas, os 
quais oferecem assistência técnica qua-
lificada no sistema proposto (Gonçalves 
et al., 2016). A constante atualização e 
transferência de tecnologias melhoram o 
manejo na cultura, solucionando muitos 
dos problemas fitossanitários ocor-
rentes. Segundo registros da Clínica 
Fitossanitária (convênio Embrapa Clima 
Temperado e Emater-RS), em 2017, um 
dos problemas que acometeram o cul-
tivo de morangueiro semi-hidropônico 
foi a ocorrência de larvas de moscas 
conhecidas como fungus gnats.
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O grupo fungus gnats é composto por 
diversas famílias, como Mycetophilidae, 
Keroplatidae e Sciaridae, entre outras 
de menor representatividade (Schühli 
et al., 2014), cujos indivíduos apre-
sentam como característica comum o 
desenvolvimento em ambiente úmido 
e rico em matéria orgânica em decom-
posição, com presença de fungos e/ou 
algas (Gorska-Drabik et al., 2011). As 
larvas ocorrem associadas a corpos de 
frutificação de fungos ou micélios, em 
madeira morta e solo úmido. Entretanto, 
há também representantes de famílias 
que não são inteiramente fungívoros, 
por exemplo, a Sciaridae, cujas larvas 
vivem no solo alimentando-se também 
de raízes de plantas (Hungerford, 1916), 
podendo minar hastes de plantas her-
báceas (Leite et al., 2007), ocasionando 
danos diretos (alimentação) e indiretos 
(disseminação de doenças) nos cultivos 
em que se encontram.

As larvas, ao se alimentarem de 
órgãos subterrâneos, causam lesões 
nas plantas, que facilitam a penetração 
de patógenos como Pythium, Botrytis, 
Verticillium, Fusarium, Thielaviopsis, 
Cylindrocladium e Sclerotinia (Leite et 
al., 2007; Cloyd, 2015). Esporos de cer-
tas espécies de Pythium podem sobre-
viver ao passar no trato digestivo de lar-
vas de Bradysia impatiens (Johannsen), 
uma das espécies de fungus gnats, 
permanecendo viáveis mesmo após a 
excreção (Gardiner et al., 1990). Adultos 
de fungus gnats também são importan-
tes disseminadores de doenças, uma 
vez que têm a capacidade de carregar, 
na superfície de seu corpo, estruturas 

de fungos patogênicos (El-Hamalawi, 
2008).

Com base nessas informações, 
considerando-se a carência de estudos 
no Sul do Brasil sobre o grupo fungus 
gnats, objetivou-se conduzir um trabalho 
em cooperação entre três instituições 
(Emater, Embrapa e Ufpel) para se 
conhecer mais sobre esse problema in 
loco, que ocasionou retardo no desen-
volvimento e até mesmo a morte  de 
plantas de  morangueiro recém-tranplan-
tadas para os slabs em sistemas de 
cultivo semi-hidropônico.

Material e Métodos
O trabalho foi conduzido em quatro 

municípios (Arroio do Padre, Canguçu, 
Pelotas e Turuçu) da região sul do Rio 
Grande do Sul (Figura 1). Os critérios 
de definição para a instalação de ar-
madilhas e monitoramento dos insetos 
levou em consideração o diagnóstico 
da presença do inseto em amostras de 
plantas encaminhadas para análise pe-
los extensionistas da Emater à Clínica 
Fitossanitária e instituições parceiras.

As visitas do monitoramento foram 
realizadas quinzenalmente no período 
de julho a dezembro de 2017. Na primei-
ra visita, foi fornecido ao produtor o ma-
terial necessário para instalação e coleta 
das amostras, constituído de placas de 
Petri plásticas (8,5 cm de diâmetro), 500 
mL de detergente neutro, 1 litro de álcool 
70% e uma peneira plástica com malha 
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de aproximadamente 1 mm. As coletas 
dos adultos foram realizadas nas pla-
cas de Petri, as quais foram dispostas 
aleatoriamente nas bancadas (Figura 
2), contendo água e algumas gotas de 
detergente, sendo mantidas por 48 ho-
ras no local para captura de adultos de 
fungus gnats. Na sequência, todo mate-
rial coletado foi lavado com álcool 70% 
e transferido para tubos contendo álcool 
70% com auxílio de uma peneira/coador, 
sendo os tubos etiquetados conforme 
consta na Figura 3. Em laboratório, o 
material foi observado para quantifica-
ção e identificação dos insetos.

Figura 1. Mapa de localização dos municípios 
e as coordenadas geográficas onde foram 
realizadas as coletas.
Fonte: Google Earth, 2018. 

Durante as visitas, plantas com sinto-
mas de ataque de fungus gnats foram co-
letadas e encaminhadas ao Laboratório 
de Acarologia Agrícola (LabAcaro) e ao 
Laboratório de Entomologia da Embrapa 
Clima Temperado para análise das 
amostras.

   

 
Figura 2. Placa de Petri disposta em bancada 
de cultivo de morangueiro para coleta de 
fungus gnats (a), e detalhe da placa de Petri 
com insetos capturados (b). 

Resultados e 
Discussão 

A coleta de material para se certifi-
car da presença de larvas (Figuras 4 e 
5) é muito importante, pois o sintoma 
das folhas com bordas secas pode ser 
facilmente confundido com deficiências 
nutricionais (Figura 6). Neste trabalho, 
as perdas não foram quantificadas, mas 
houve a confirmação da relação entre 
sintomas de plantas e ataque de larvas.
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Figura 3. Metodologia empregada para coleta de fungus gnats. 

Figura 4. Murcha na base das folhas 
(próximo da coroa), com detalhe da larva 
de fungus gnats encontrada na coroa das 
plantas de morangueiro.

Os sintomas de ataque às plantas 
por fungus gnats (Figura 6) variaram do 
secamento das bordas das folhas (a) ao 
murchamento dos brotos e /ou da planta 
(b), bem como morte das plantas (c).
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Figura 5. Presença de larvas de fungus 
gnats em raiz de morangueiro. 
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Figura 6. Sintomas causados pelo ataque de larvas de fungus gnats em plantas de morangueiro: 
secamento da borda de folhas (a), murcha da planta (b) e morte da planta (c).  

Durante o período de monitoramen-
to, observou-se redução significativa no 
número de plantas por bancada (Figura 
7). Radin et al. (2009), relataram a 
presença de fungus gnats no Brasil em 
2009, e verificaram perdas de aproxima-
damente 20% de morte em plantas de 
morangueiro.
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Com base nas amostras coletadas, 
identificou-se um total de 938 moscas, 
sendo 789 machos e 151 fêmeas, ou 
seja, uma proporção de mais de 5 
machos para cada fêmea. Diversos 

trabalhos relatam que a quantidade 
de machos é maior que a de fêmeas, 
sendo variável em função da espécie de 
fungus gnats (Villanueva-Sánchez et al., 
2013; Marín-Cruz et al., 2015).
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Figura 7. Bancadas com morte de plantas 
ocasionada pelo ataque de fungus gnats. 

Com relação aos municípios visi-
tados, o maior número de insetos foi 
coletado na propriedade monitorada 
em Canguçu (551 machos e 47 fême-
as), enquanto que o menor número de 
machos ocorreu em Pelotas (40), e de 
fêmeas em Turuçu e Arroio do Padre 
(31 e 33, respectivamente). Ao longo 
das visitas, foi possível observar que a 

ocorrência de fungus gnats foi maior no 
período de enraizamento, logo após o 
transplante (coletas 1,2,3, inverno-pri-
mavera, por exemplo). A partir da oitava 
coleta (estação verão, por exemplo) o 
número de adultos capturados reduziu-
se praticamente a zero (Figuras 8 e 9), 
principalmente com relação às fêmeas. 

Em trabalhos conduzidos na China, 
por exemplo, sobre cultivos em estufas, 
as populações de fungus gnats (Bradysia 
difformis Frey e B. odoriphaga Yang 
& Zhang), foram maiores no outono e 
inverno, reduzindo no verão, época em 
que as temperaturas diárias são maiores 
que 35 ºC por várias horas, sendo que 
esse fator abiótico pode ser considerado 
crítico, pois restringe a ocorrência des-
ses insetos durante o verão (Zhu et al., 
2017).
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Figura 8. Ocorrência de fungus gnats machos na cultura do morangueiro, ao longo de dez 
coletas em quatro municípios monitorados entre julho e dezembro de 2017.
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Figura 9. Ocorrência de fungus gnats fêmeas na cultura do morangueiro, ao longo de dez 
coletas nos quatro municípios monitorados entre julho e dezembro de 2017.

Considerações Finais
Os dados obtidos são importantes 

para se conhecer o comportamento de 
ocorrência dos insetos, porém trabalhos 
taxonômicos deverão ser conduzidos 
para a identificação da(s) espécie(s) em 
ocorrência no cultivo do morangueiro. 
Considerando-se a ausência de produtos 
registrados no Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Mapa) para 
o controle desses insetos, recomenda-
se a adoção de algumas medidas de 
manejo integrado, tais como: 

•	 O local de instalação das estufas 
deve ser afastado de fontes de ma-
téria orgânica e de túneis de produ-
ção de mudas de tabaco.

•	 Fazer a abertura de orifícios nos 
slabs apenas do tamanho necessá-
rio para o transplante das mudas. 

•	 Manejar corretamente a irrigação 
(evitando o excesso de umidade no 
substrato).

•	 Realizar frequentemente a limpeza 
das plantas de morangueiro, permi-
tindo melhor aeração do local.

•	 Evitar a produção de mudas de ole-
rícolas dentro da estufa ou próximo 
dela, pois podem atrair os insetos.

•	 Manter as estufas sempre limpas, 
evitando que frutos e folhas fiquem 
espalhados no chão, porque pode-
rão servir de abrigo para as larvas 
de fungus gnats e outros insetos e 
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patógenos, principalmente se o sis-
tema de irrigação for aberto. 

•	 Manter as tubulações em ótimo es-
tado de funcionamento, para evitar 
vazamentos, os quais favorecem o 
desenvolvimento de algas, propi-
ciando o desenvolvimento de lar-
vas de fungus gnats.

•	 Instalar armadilhas adesivas ama-
relas sobre as bancadas, as quais, 
além de monitorar a ocorrência do 
inseto, servem como uma medida 
de controle.

O conjunto de ações acima, uma 
vez adotado, poderá tornar o ambiente 
menos propício à atração e desenvolvi-
mento de fungus gnats, além de propi-
ciar um ambiente limpo e bem arejado, 
reduzindo também outros problemas 
com pragas e doenças. 
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